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Introdução e Objectivos

A dor abdominal é um dos principais motivos de ida ao Serviço de Urgência (SU). A pandemia COVID-19 tem vindo a

mudar a abordagem e o motivo de ida dos doentes ao SU. O objetivo deste trabalho foi determinar as causas mais

comuns de dor abdominal no SU e se existe relação entre dor abdominal e a COVID-19.

Metodologia

Estudo retrospetivo observacional sobre os doentes com queixas de dor abdominal na triagem do SU de um hospital

terciário entre 2/2020 e 2/2021. Foram registadas características demográficas, resultado do teste COVID, diagnóstico e

destino à data de alta. A análise estatística foi feita em Excel®.

Resultados

Ocorreram 1481 episódios de dor abdominal. Esta queixa foi mais comum no sexo feminino (57%) e a idade média dos

doentes foi de 10,9 anos, com 51% dos casos em adolescentes. O top 5 das causas mais comuns foi: gastrenterite aguda

18%, obstipação 17%, apendicite aguda 14%, dor abdominal não-especificada 8% e cólica abdominal 6%. A COVID-19 foi

responsável por 1,2% dos casos (n=18), e nenhum precisou de hospitalização. Todos estes doentes apresentavam outros

sintomas gastrointestinais, respiratórios e/ou febre. Dos positivos, 22% foram diagnosticados com apendicite. Durante o

ano de pandemia, a apendicite, o trauma e a invaginação intestinal constituíram as causas mais comuns de doença

ameaçadora de vida, enquanto que a gastrenterite, a obstipação e a dor abdominal não-especificada constituíram as

causas mais comuns de doença não-ameaçadora de vida.

Conclusões

No que toca à COVID-19 em idade pediátrica, parece haver uma relação com a presença de sintomas gastrointestinais,

sobretudo se associada a sintomas respiratórios e/ou febre. Logo, apesar de associada a um número reduzido de

complicações, a COVID-19 é uma causa menos comum de dor abdominal no SU.
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